
Evolução dos Avisos Agrícolas Evolução dos Avisos Agrícolas 

em Portugalem Portugalem Portugalem Portugal

Felisbela Mendes 1; Miriam Cavaco 1
1 DGADR

Anadia, 25 de Novembro de 2010

N

AA
SERVIÇO

NACIONAL
AVISOS

AGRÍCOLASS
N

AA
SERVIÇO

NACIONAL
AVISOS

AGRÍCOLASS

AA
SERVIÇO

NACIONAL
AVISOS

AGRÍCOLASS

AA
SERVIÇO

NACIONAL
AVISOS

AGRÍCOLASS



�Serviço Nacional de Avisos Agrícolas (SNAA)

Definição;
Organização;
Emissão do aviso;
Culturas cobertas;
Importância.

SUMÁRIO:SUMÁRIO:

Importância.

�Evolução do SNAA;
�Perspectivas futuras.
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Serviço Nacional de Avisos Agrícolas
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O aviso é um “bom conselho, no momento certo”O aviso é um “bom conselho, no momento certo”

((LarguierLarguier & Mestres, 1991& Mestres, 1991))



Biologia dos inimigos das culturas
Condições climáticas regionais
Estados fenológicos da cultura

Serviço Nacional de Avisos Agrícolas (Def.)

Determina os períodos de riscoDetermina os períodos de risco
Oportunidade das intervenções
Produtos a utilizar

O perigo para o agricultor
Intervalo de segurança
Protecção do ambiente
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DGADR

DRAP / EA PÚBLICAS
• NORTE
• CENTRO
• LISBOA E VALE - TEJO
• ALENTEJO

ORGANIZAÇÃO DO SNAA

• ALENTEJO
• ALGARVE                       TOTAL=15TOTAL=15

OA/ EA PRIVADAS
•ORIVÁRZEA
•APICITRO
•ARATM
•COTHN                    TOTAL=4TOTAL=4N
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Dados

biológicos

Dados 

meteorológicos

Dados

fenológicos

Estação de Avisos

Laboratórios

Emissão do aviso
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Aviso

Informação

Análise da situação

Laboratórios

Conselhos

Correio, SMS,

Rádio, Internet



Culturas cobertasN
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Técnico

o correcta cobertura dos principais 
inimigos das culturas  do País;

oelaboração do balanço fitossanitário 
nacional;

Económico

• a racionalização dos tratamentos
fitossanitários

Social e 
ambiental

Importância do SNAA
• comodidade e segurança do 
agricultor;

• melhoria da qualidade dos 
produtos agrícolas;
ocontribuição, a nível nacional, para a 
progressiva evolução da PI  e PRODI.

redução dos custos de produção
ambiental

• melhoria da qualidade dos 
produtos agrícolas;

• salvaguarda do ambiente.
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1. Estabelecimento da rede de Estações de Avisos

� Estações de Avisos Públicas
� Estação de Avisos Privadas

2. Estabelecimento da rede meteorológica

� Estações Meteorológicas Clássicas (EMC)

Evolução  do  SNAA  ao longo do tempo 

� Estações Meteorológicas Clássicas (EMC)
� Estações Meteorológicas Automáticas (EMA)

3. Estabelecimento de metodologias inimigo/cultura

4. Uniformização do modelo gráfico da circular

5. Validação de modelos
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1964: EA Douro

1968: EA Ribatejo (Santarém)

1971: EA Oeste (T. Vedras)

EA Bairrada (Anadia)

1977: EA Beira Interior (C. Branco) 

EA Dão (Viseu)

EA Setúbal (Entre Tejo e Sado)

EA Douro

EA Terra Quente

EA Nordeste

EA Bairrada

EA Beira Interior

EA Dão

EA EDM

SEA Guarda

SEA Leiria

Estabelecimento das Estações de Avisos

EA Setúbal (Entre Tejo e Sado)

1978: EA Entre Douro e Minho (Porto)

1978: EA Algarve (Faro)

1981: EA Alto Alentejo (Elvas)

1982: EA Baixo Alentejo (Beja)

1983: Sub-EA Guarda e EA Terra Quente

1994: EA Nordeste (Chaves)

Sub-EA Leiria

2002-2004: EA Privadas

2002-2004: EA Privadas

Tejo

Lisboa

EA Setúbal

EA Algarve

EA Baixo Alentejo

EA Ribatejo

EA Alto Alentejo

SEA Leiria
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Estabelecimento da rede meteorológica 
do SNAA

Estação meteorológica 

clássica

Estação meteorológica automática 
(original de Celestino Soares)
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EstabelecimentoEstabelecimento dada rederede meteorológicameteorológica do do 
SNAASNAA

� A nível regional:

- Substituição das EMC pelas EMA

- Uniformização das EMA

- Ligação em rede de todas as EMA à Estação de Avisos Central
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- Ligação em rede de todas as EMA à Estação de Avisos Central

(EAC)
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A nível nacional:
-Ligação das  EAC  ao    Serviço     
Coordenador (DGADR)
-Automatização do processo de 
transferência e armazenamento de    dados 
entre as EAC e a DGADR. 

Estabelecimento da rede do SNAA

EA Douro

EA Bairrada

EA Oeste

EA Beira Interior

EA EDM86

15

53

entre as EAC e a DGADR. 

EA Alto Alentejo

9

13

DGADR

EA Algarve
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Estabelecimento de metodologias 
inimigo/cultura
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www.snaa.dgpc.minwww.snaa.dgpc.min--agricultura.ptagricultura.pt
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http.snaa.dgadr.pt
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Considerações finaisConsiderações finais
Serviço privilegiado que fornece informação técnica

útil, nomeadamente, em termos de protecção

fitossanitária das culturas aos agricultores.

Tomada de decisão ao nível da parcela pelo

Agricultura sustentável
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Tomada de decisão ao nível da parcela pelo
agricultor



Muito obrigada!Muito obrigada!
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Muito obrigada!Muito obrigada!

�miriamcavaco@dgadr.pt

� felisbelamendes@dgadr.pt

� dabsv@dgadr.pt


